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TIM PARTICIPAÇÕES S.A. Anuncia seus Resultados 

Consolidados do Quarto Trimestre e do ano de 2013 

 
BM&FBOVESPA*  
(lote = 1 ação) 
TIMP3: R$ 12,61 
 
NYSE* 
(1 ADR = 5 ações ON) 
TSU: US$ 26.50 

(*) preços de fechamento em 
 13 de fevereiro de 2014 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 2014 – A TIM Participações S.A. (BOVESPA: 
TIMP3; e NYSE: TSU), Empresa que controla diretamente a TIM Celular S.A. e a 

Intelig Telecomunicações Ltda., anuncia seus resultados do quarto trimestre e do ano 

de 2013. A TIM Participações S.A. (“TIM Participações” ou “TIM”) fornece serviços de 
telecomunicações com presença em âmbito nacional no Brasil.  
 

As seguintes informações financeiras e operacionais consolidadas, exceto quando 

indicado o contrário, são apresentadas segundo as Normas Internacionais de 
Contabilidade (IFRS) e em Reais (R$), em conformidade com a Lei das S.A.. Todas as 

comparações se referem ao quarto trimestre e ao exercício integral de 2012 (4T12, 
2012) e ao terceiro trimestre de 2013 (3T13), exceto quando indicado de outro modo. 

 

 
Contatos de Relações com 
Investidores 
ri@timbrasil.com.br 
Twitter: @TIM ri 
www.tim.com.br/ri  
(+55 21) 4109-3360 / 4109-
4017 / 4109-3751 / 4109-
3446  
 
App TIM RI: 

 

 
 

Principais Destaques de 2013 
 
 

 A Base de clientes pós-pago cresceu 14,6% A/A, enquanto o pós- 

pago voz cresceu +20,7% A/A; 
 

 O uso de voz também registrou um sólido crescimento, o MOU fechou o 

ano com uma média de 148 minutos (+8,8% A/A); 
 

 Receita Liquida Total cresceu 6,2% A/A, alcançando R$19,9 bilhões, 

enquanto a Receita Líquida de Serviços Móveis cresceu 3,5% A/A;  
 

 A Receita Bruta de Dados cresceu +21,5% A/A para R$5,4 

bilhões, suportada pelo aumento da penetração de smart/webphones, 

que representa ~55% da base total; 
 

 A Receita Líquida de Aparelhos atingiu R$3,2 bilhões (+37,4% 

A/A), impulsionada por um melhor mix de venda (>80% das vendas 

totais em smart/webphones); 
 

 O Custo de Aquisição de Clientes (SAC) continua caindo, 

chegando a R$27,6 (-6,1% A/A), enquanto a PDD permaneceu em 

0,8% da receita bruta, confirmando o nível histórico mais baixo; 
 

 Custo de Linhas Alugadas (EILD) caiu 6% A/A, em meio ao crescimento 

do pós-pago (+15%) e do tráfego (voz +15% A/A e dados +78% A/A);  
 

 O EBITDA totalizou R$5,2 bilhões (+4% A/A) com margem de 26,1% 

e Margem de Serviços (ex-negócio de aparelhos) de 32%; 
 

 O Lucro Líquido atingiu R$1,5 bilhões em 2013, +4% A/A; 
 

 A base de clientes Live TIM chegou a 60 mil usuários, adicionando 

17,7 mil clientes no 4º trimestre. Os domicílios endereçáveis 

ultrapassaram o número de  1 milhão; 
 

 Avanços no projeto Fiber-To-The-Site: 95% das fases 1 e 2 

concluídas em 35 cidades; 
 

 Capex: R$3,9 bilhões em 2013 (+3% A/A), sendo mais de 90% 

alocados para infraestrutura. 

mailto:ri@timbrasil.com.br
http://www.tim.com.br/ri
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Caros Acionistas e Analistas,  

 

O ano de 2013 foi marcado pela transição, tanto para a TIM como para o mercado. A 

economia apresentou crescimento mais modesto e houve a manutenção de um cenário 

competitivo intenso. Neste contexto, procuramos manter o foco na gestão de nossos 

custos sem abrir mão de acelerar o crescimento do negócio buscando uma maior 

eficiência. Os resultados que apresentamos hoje retratam essa abordagem, que pode 

ser verificada, por exemplo, na aceleração das vendas no pós-pago e redução da 

inadimplência ao menor patamar histórico aliada à queda no custo de aquisição de 

novos clientes. Na parte industrial, conseguimos uma grande economia nos custos de 

rede, proveniente de nossa estratégia de desenvolver e utilizar infraestrutura própria 

ao invés de alugada. 

 

As prioridades estratégicas envolvendo infraestrutura, oferta, posicionamento 

institucional e pessoas foram e continuam sendo executadas com grande atenção e 

envolvimento do nosso time. Muito foi feito e muito ainda será feito e tenho a forte 

convicção de que esse percurso é crucial para nossa Companhia. 

 

Rede, Infraestrutura e Oferta 

2013 foi um ano muito intenso para nossa principal prioridade, a infraestrutura. Diria 

que foi o ano do fortalecimento e qualidade da rede. Os projetos de destaque no ano 

foram: (i) projeto de qualidade para 195 cidades; (ii) Mobile Broadband; (iii) fibra-até-

a-antena (FTTS) para cerca de 40 cidades; (iv) vários projetos piloto de small-cell e 

Wi-Fi; e (v) inauguração da linha de transmissão na Amazônia LT Amazonas.  

 

Podemos verificar que todo esse esforço na parte de infraestrutura já está trazendo 

melhoria na percepção de qualidade de nossos clientes, conforme pode ser verificado 

em recente pesquisa de satisfação com nossa base de usuários.  

 

Quanto às atividades de marketing e vendas, tivemos marcos importantes no ano, com 

lançamentos de novas ofertas e serviços como o TIM Music, TIM Web+Torpedo, 

Recarga Troco, dentre outros, que foram suportados pela grande força de nossos 

canais de vendas e parceiros - sem dúvida os melhores de nossa indústria. Esta 

abordagem de defesa da base e construção de uma nova imagem ajudou a manter a 

posição competitiva da TIM como líder no segmento pré-pago e segunda operadora 

móvel em número total de usuários, atingindo uma base superior a 73 milhões de 

clientes e crescendo acima do crescimento médio do mercado. 

 

 

Mensagem da Administração 
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Operação 4G 

2013 marcou o início da operação 4G, com uma abordagem inovadora e eficiente. 

Adotamos desde o princípio um modelo de compartilhamento de infraestrutura (RAN-

sharing) com a operadora Oi, reduzindo os custos associados ao investimento inicial, e 

ao mesmo tempo mantivemos a força da plataforma Liberty para posicionar e 

comercializar a nossa oferta 4G. O resultado foi muito satisfatório e atingimos uma 

posição de market-share próximo a 31% dos usuários 4G, acima até mesmo do nosso 

market-share do mercado total, que é de 27,1%. 

 

Imagem Institucional 

Gostaria também de chamar brevemente a atenção para nossos resultados nas 

iniciativas de Imagem e Relações Institucionais, uma vez que 2013 foi marcado por 

uma significativa melhoria de nossa imagem e posicionamento externo, bem como do 

reconhecimento e relacionamento com todos os nossos principais stakeholders, 

incluindo a Agência Reguladora, Ministérios, Congresso, Analistas, Imprensa e todos os 

clientes. Com o inovador Projeto “Portas Abertas”, a companhia aumentou a sua 

interação com os clientes, reforçando a percepção de transparência e buscando a 

liderança nas discussões sobre o futuro do setor móvel no país. 

 

O que esperar para 2014 

Ao final de 2013, houve muitas noticias e especulações sobre o futuro da TIM e um 

eventual movimento de consolidação no mercado brasileiro. Temos ciência da grande 

importância da operação brasileira para o grupo Telecom Italia e para outros 

stakeholders. Tenho me empenhado pessoalmente para garantir que rumores não 

afetem nossa operação e não nos tirem o foco da execução no dia-a-dia. Temos um 

compromisso com o plano trienal que está sendo executado, e não deixaremos que 

boatos e especulações sobre nossa companhia nos desviem de nosso caminho 

estratégico ou atrapalhem nosso resultado. 

 

Sem dúvida muito foi feito em 2013 na melhoria de nossa infraestrutura, mas o 

trabalho seguirá em ritmo intenso em 2014. Estamos agora muito mais preparados 

para o próximo salto que virá com o intenso desenvolvimento dos serviços de dados. 

 

Temos como desafios para 2014: (i) seguir no desenvolvimento do potencial de nossa 

base, que hoje é a maior comunidade de usuários do mercado brasileiro, através da 

substituição fixo-móvel, sobretudo na utilização de dados móveis; (ii) seguir na busca 

pela liderança do mercado, especialmente na liderança de crescimento de receita e 

resultados financeiros; (iii) seguir implementando soluções inovadoras; e (iv) ampliar 

nossa qualidade de infraestrutura e cobertura, sempre em busca da excelência 

operacional em tudo que façamos. Tenho convicção de que estamos na direção 

correta. 

 

Rodrigo Abreu (Presidente)   
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Pré-pago: TIM continua sendo líder em inovação 

No quarto trimestre, A TIM lançou uma oferta única para os clientes dos planos pré-pago e 

Controle chamada “Infinity Web+Torpedo”, que combina SMS e internet ilimitados por 

R$0,75 por dia de uso. Com esta nova oferta, os clientes não precisam mais escolher entre 

SMS ou dados, adquirindo maior liberdade e menor custo. O preço combinado será cobrado 

independente do serviço utilizado. O Infinity Web e o Infinity Torpedo continuam disponíveis 

individualmente, ambos a R$0,60 por dia de uso. 

 

Internet: expandindo o portfólio de planos de dados  

Seguindo o crescimento da demanda por internet móvel, a TIM adicionou novos planos de 

dados a seu portfólio. Neste trimestre, a TIM lançou o “Liberty Web 1GB” e o “Liberty Web 

3G” (R$49,90 e R$69,90 por mês, respectivamente), ideal para usuários com aparelhos de 

última geração e também compatíveis com a tecnologia 4G. Visando os clientes “Liberty 

Express”, a TIM lançou o “Liberty Express 600MB”, o “Liberty Express 1GB” e o “Liberty 

Express 3GB” (por R$19,90, R$34,90 e R$54,90 por mês, respectivamente). 

 

Observando que os usuários podem ultrapassar o volume de dados que desencadeia os 

limites de velocidade, a TIM introduziu no 4T uma solução para o segmento pós-pago, 

permitindo a contratação de um pacote adicional para continuar acessando a internet sem a 

redução de velocidade. Este processo é realizado de maneira fácil através de SMS. 

Também visando fornecer maior flexibilidade, os clientes agora podem mudar o seu 

pacote de dados usando o mesmo mecanismo.  

 

Desenvolvimento do Atendimento ao Cliente: relação transparente 

Para melhorar o atendimento ao cliente, a TIM criou uma ação pioneira no mercado. Um 

tutorial personalizado com vídeos descrevendo as características do plano contratado e 

detalhes da primeira conta do usuário. Os tutoriais virtuais serão totalmente customizados 

utilizando os dados da conta do cliente. 

 

Segmento Corporativo 

A TIM lançou o plano “Liberty Empresa Controle”. Este plano simplificará a vida para as 

PMEs, ajudando no controle de custos com serviços de telecomunicações e evitando 

surpresas com altas faturas. O novo plano custa R$29,90 por mês e possui as mesmas 

características do plano “Liberty Controle”, um plano de sucesso voltado para o varejo. 

 

Aparelhos Móveis: expandindo o portfólio de smartphones para suportar o 

crescimento de dados 

Desenvolvimento de Marketing e Institucional 

 

Uma nova 
abordagem 
para serviços 
de SMS e 
dados 

Novos 
planos de 
dados e 
mais 
flexibilidade  

Melhorando 
a relação 
com o 
cliente 
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Mais uma vez, a TIM foi líder no lançamento dos tão esperados aparelhos da Apple no Brasil, 

o iPhone 5S e o iPhone 5C. O aparelho mais barato, o iPhone 5C 16GB, custa R$1.999, 

enquanto o iPhone 5S 16GB custa R$2.799. 

 

Outros eventos nas lojas da TIM marcaram o lançamento do Samsung Galaxy Note 3 com 

preços a partir de R$2.299. Os tablets esgotaram em menos de duas horas nas vendas de 

pré-lançamento em São Paulo. A TIM também lançou no quarto trimestre o novo 

smartphone da LG, o LG G2 vendido por R$ 1.899. Todos os aparelhos vendidos pela TIM 

são desbloqueados e não possuem contrato de fidelidade (sem política de subsídio). 

 

A crescente demanda por smartphones e o grande número de chamadas de clientes com 

perguntas sobre configurações e especificações levaram a Empresa a desenvolver um guia 

de aparelhos. Se trata de um portal web interativo visando dar assistência e oferecer 

soluções rápidas para configurações de aparelhos celulares e tablets.  

 

Live TIM: liderança na ultra bandalarga fixa 

Após consolidar sua posição como líder entre os usuários da ultra bandalarga (acima de 34 

Mbps) no segmento varejo, a Live TIM lançou no quarto trimestre uma nova oferta para o 

segmento business, a “Live TIM Empresas”. A nova oferta suporta IP fixo e assegura 

navegação de alta velocidade para fornecer uma experiência diferenciada com o preço mais 

competitivo do mercado, com velocidades de 50 Mega para downloads e 30 Mega para 

uploads, por R$199,90 por mês e taxa de instalação de R$99,90.  

Lançamento 
do IPhone 5C 
e 5S  

Nova oferta 
de ultra 
banda larga 
para 
empresas  
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VISÃO GERAL DO MERCADO BRASILEIRO 

O mercado brasileiro de telefonia móvel alcançou 271,1 milhões de linhas ao final de 2013, 

representando um crescimento anual de 3,5% (contra 8,1% em 2012) e uma taxa de 

penetração de 136,4%, em comparação com 132,8% em 2012. A redução do ritmo de 

crescimento é resultado de: i) um mercado já altamente penetrado, pessoas usando 

múltiplos SIM-cards e ii) um ambiente econômico menos dinâmico. No entanto, o 

crescimento do mercado de telefonia móvel ainda é suportado pelo segmento machine-to-

machine (M2M), pela demanda crescente por serviços de dados, especialmente em 

smart/webphones, e pela migração de planos pré-pagos para pós-pagos. 

 

 
 

Apesar de ter havido uma aceleração das adições líquidas do mercado em outubro, as 

adições líquidas do quarto trimestre de 2013 totalizaram 2,8 milhões, uma diminuição de 

3,9% contra 2,9 milhões registrados no mesmo período do ano anterior, principalmente 

devido a processo de limpeza de base de algumas empresas. 

 O segmento pré-pago alcançou 211,6 milhões de linhas (+0,3% A/A), representando 

78,0% do mercado brasileiro total.  

 O segmento pós-pago alcançou 59,5 milhões de linhas (+16,9% de aumento 

comparado a dezembro de 2012). É importante notar que o pós-pago voz chegou a 

44,0 milhões de linhas (+17,4% A/A) representando 73,9% do pós-pago total, 

enquanto M2M (machine-to-machine) chegou a 8,3 milhões de acessos (+22,6% A/A). 

 

Considerando todo o ano de 2013, as adições líquidas totalizaram 9,3 milhões, uma 

desaceleração de 52,5% contra 19,6 milhões em 2012. 

 Desempenho Operacional  
 

Desaceleração 
das adições 
líquidas do 
mercado 
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DESEMPENHO DA TIM 

A base total de clientes TIM fechou o quarto trimestre com 73,4 milhões de linhas, 4,3% a 

mais do que o quarto trimestre de 2012, e acima do crescimento do mercado brasileiro de 

3,5%. O market share subiu para 27,1% (contra 26,9% no ano anterior).  

 

 

 

A base total de assinantes da TIM com aparelhos 3G fechou 2013 com 23,6 milhões 

de usuários, um aumento de +92.3% versus com o ano de 2012, e acima do 

crescimento do mercado total de 80,6%. O market share de 3G alcançou 24,9% 

(contra 23,4% no 4T12).  

 

Com relação à base de clientes 4G, a TIM alcançou 405 mil usuários no 4T13, 

apresentando um crescimento substancial de 160% T/T. O market share cresceu 
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para 31% (vs. 20% no 2T13, quando o 4G foi lançado), prova de uma eficiente 

estratégia da Empresa em vista de seu investimento relativamente baixo de R$ 340 

milhões no leilão de 4G em 2012, associado a um baixo custo de implementação 

devido ao RAN sharing. 

 

 
 

Com relação aos dados de adições brutas em 2013, a TIM registrou 39,6 milhões de novas 

linhas (contra 38,4 milhões em 2012). As desconexões somaram 36,6 milhões de linhas (ou 

+13,9% A/A) contra 32,2 milhões em 2012, totalizando 3,1 milhões de adições líquidas  

(contra 6,3 milhões em 2012). 

 

As desconexões no trimestre chegaram a 9,9 milhões de linhas, com uma taxa  de churn de 

13,6%, um crescimento versus 13,0% no 4T12. No 4T13 e no ano de 2013 a taxa de churn 

continua sendo impactada pela nossa austera política de desconexão para o segmento pré- 

pago.  

 

A base de clientes pós-pagos alcançou 12,3 milhões de usuários, um crescimento anual de 

14,6% (contra +15,2% no 4T12). Neste trimestre, a TIM somou 346 mil clientes pós-pagos 

(contra 456k mil no 4T12).  

 

 Os usuários de voz e dados (smartphones) chegaram a 10,5 milhões (+20,7% A/A) 

 O segmento M2M (machine-to-machine) chegou a 1,2 milhão de acessos (-5,4% A/A) 

 Banda larga móvel (mini-modems e tablets) chegou a 663 mil acessos (-19,1% A/A) 

 

Já no segmento pré-pago, os usuários totalizaram 61,1 milhões, um aumento de 2,5% A/A 

com mais de 59,5 milhões de usuários Infinity Pré ou 97,4% da base neste segmento. A TIM 

continua liderando o segmento pré-pago no Brasil, devido a conceitos únicos e 

transparentes. Além do que, a Empresa tem adicionado sequencialmente ofertas e recursos 

inovadores para a família Infinity (ex.: “Infinity Web+Torpedo”, “Infinity Music”, e “Infinity 

Torcedor”), permanecendo como a melhor escolha do mercado. 

 

Política  
estrita de 
desconexão  

Pós-pago 
liderando o 
crescimento 
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Quanto aos indicadores de qualidade de rede divulgados pela Anatel (o último relatório 

apresenta os dados até julho), a TIM continua melhorando seu desempenho e em 

conformidade com as metas da Anatel. A taxa de acessibilidade de voz, a taxa de queda da 

rede de voz, a taxa de desconexão da rede de dados (incluindo 2G e 3G) e a taxa de 

acessibilidade de dados 3G são exemplos desses resultados, com apenas a taxa de 

acessibilidade de dados (em 2G) ainda abaixo da meta do regulador.  

 

Com relação aos indicadores de qualidade de atendimento, a TIM manteve sua boa posição, 

sendo a Empresa com menos reclamações nas agências do PROCON registradas no SINDEC1 

(PROCON) e a segunda melhor operadora no Índice de Desempenho no Atendimento 

medido pela Anatel.  

 

 
 

 
 

Durante 2013, a TIM iniciou novos projetos para acelerar as melhorias na rede, e começar a 

mudar a percepção com relação à qualidade. Dentre esses projetos, um dos mais relevantes 

é um programa de qualidade, inicialmente focado em um grupo de cidades, que representa 

quase 50% do tráfego total de voz. As principais atividades dessa força tarefa são: análise 

in-loco, elaboração de diagnósticos técnicos para cada uma das cidades selecionadas, análise 

de oportunidades chaves de melhoria, estabelecimento do controle de falhas críticas com 

                                                 
1
 SINDEC é o Sistema Nacional de Informações de Defesa do Consumidor, que integra 257 PROCONS. Estima-se que 

estes PROCONS representem 48% do total das demandas. 

Qualidade e Rede 
 

Melhorias de 
qualidade 
progredindo 
como 
planejado 

A Empresa 
com menos 
reclamações 
no PROCON 
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base em monitoramento online do CRC e melhoria do atendimento ao cliente com relação à 

rede. 

 

O programa mencionado está progredindo conforme planejado e já apresentou melhorias 

nos indicadores de qualidade da rede, acompanhados pela revisão e desenvolvimento do 

processo de atendimento ao cliente. Essas iniciativas resultaram em uma redução 

significativa de 18% na média mensal de reclamações de rede na Anatel (reparo 

da rede + conclusão da chamada) no 4T13, quando comparado com a média do 1T13 (antes 

do início do programa). 

 

Outra iniciativa que começou em 2013 foi o site "TIM Portas Abertas", uma iniciativa pioneira 

que divulga os mapas de cobertura e indicadores de investimento de todo país, além de 

endereçar os comentários dos clientes através de um site dedicado e também através de um 

aplicativo móvel para smartphones. Ao longo do ano recebemos mais de 400 mil 

contribuições. 

 

Adicionalmente, a TIM investiu mais de R$700 milhões em sistemas de TI para suportar 

novos processos e produzir benefícios como a redução do tempo de espera, aumento da 

confiança, etc. A nova plataforma CRM é um bom exemplo desse investimento. Tendo sido 

lançada no 3T13, a plataforma CRM aumentará a capacidade de resposta imediata às 

chamadas de clientes, ganhando eficiência e qualidade no serviço de atendimento. Esta 

plataforma estava 100% disponível para clientes pré-pagos ao final de 2013 e para clientes 

pós-pagos estará disponível até o final de 2014. 

 

Quanto à evolução da rede, durante 2013, mais de 23.000 TRXs (elementos de voz) foram 

implementados, enquanto quase 200.000 elementos de canal de dados e 8.000 km de fibra 

óptica foram adicionados, chegando a ~47.000 km de fibra óptica. A adição desses 

elementos, junto com outros equipamentos de rede, está permitindo a melhoria da 

qualidade da rede da Empresa. 

 

Nossa cobertura GSM atingiu 94,8% da população urbana, atendendo 3.404 cidades. A 

cobertura 3G alcançou 75 novas cidades neste trimestre, totalizando 1.000 cidades, ou 78% 

da população urbana no Brasil. Esperamos continuar acelerando nossa cobertura 3G nos 

próximos trimestres. Com relação ao 4G, a TIM cobre atualmente 27,1% da população 

urbana brasileira. 

 

O projeto Wi-Fi também está acelerando. A TIM adicionou mais de 400 novos 

hotspots no 4T. O WI-Fi da TIM está disponível em 22 aeroportos de 13 estados. São 

Paulo possui a maior cobertura. 

 

O Plano de Banda Larga Móvel (MBB) fechou o ano com 39 cidades, acima do 

planejado. O ganho médio de throughput para as cidades que completaram o processo é 

bastante significante, mostrando quão promissora pode ser a abordagem usada neste 

projeto, englobando Acesso (HSPA+ e dupla portadora), Transporte (backhaul e backbone 

3G já cobre 
78%  
da população 
urbana  

O Plano de 
banda larga 
móvel fechou 
o ano com 39 
cidades 
finalizadas 
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usando FTTS e links de microwave de alta capacidade), e IP-Core (caching, peering e 

transit). 

 

O projeto FTTS (Fiber-To-The-Site), que é um dos pilares do Plano MBB, encerrou 

o ano tendo finalizado a segunda fase em 95% dos sites em 35 cidades.  Apenas 

cinco por cento dos sites ainda não finalizaram a primeira fase. O projeto terá continuidade 

em 2014, adicionando mais cidades para receber este aprimoramento e completando a fase 

3 nos sites já incluídos no projeto. 

  

O Projeto 
FTTS está 
atingindo 
95% da 2ª 
fase 
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A Live TIM fechou o ano de 2013 com mais de 60 mil usuários. A grande maioria dos clientes 

possui o plano de 35Mbps e o restante o plano de 50Mbps – a velocidade é garantida a uma 

taxa de 80% (velocidade média: 38,9Mbps), acima do requerido pela Anatel e da média do 

mercado (2,7Mbps).  

 

Ao final de 2013, a Live TIM tinha mais de 9.500 prédios conectados, mais que o dobro se 

comparado com o final de 2012. O número de clientes em potencial registrados no site da 

Live TIM chegou a mais de 520 mil (contra ~160 mil em 2012). 

 

Por fim, a área de cobertura encerrou 2013 com ~1,1 milhões de domicílios endereçáveis, 

21% a mais do que no 3T13. 

 

 

 

 

A TIM foi confirmada pela sexta vez no Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da 

BM&FBovespa. Em meados de 2013 a TIM também criou o “Instituto TIM”, presidido pelo Sr. 

Manoel Horário (ex-presidente do Conselho de Administração). O Instituto TIM ganhou a 

parceria institucional do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação e com as suas 

iniciativas já alcançou 288 municípios, envolvendo 100 mil pessoas. Entre os projetos, “TIM 

Faz Ciência”, “Círculo da Matemática do Brasil” e o apoio ao programa federal “Ciência sem 

Fronteiras”, rumo à missão de democratizar o acesso à ciência e à inovação. 

 

A TIM também desenvolveu uma campanha focada na sustentabilidade para incentivar a 

mudança da fatura de papel para a fatura online, que já está disponível para toda a base de 

clientes pós-pago. Além da conveniência e da segurança, foi criada uma promoção chamada 

“Conta Online Premiada”, na qual os clientes concorrem a R$50.000 em um sorteio para 

incentivar a migração mais rápida para esta modalidade de conta. 

  

Live TIM: 
em ritmo 
consistente 

Banda Larga Fixa: Live TIM 
 

Responsabilidade Social Corporativa 
 

Manutenção 
no Índice de 
Sustentabili
dade da 
Bovespa 
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DADOS FINANCEIROS SELECIONADOS - RECEITAS 

 
 

RECEITA OPERACIONAL 

A receita bruta totalizou R$29.662 milhões em 2013 (+6,9% A/A), suportada pela 

receita bruta de produtos (+35,0% A/A) e pela receita de serviços móveis (+4,9% A/A), 

compensando o desempenho dos serviços fixos, o corte da VU-M, a desaceleração 

macroeconômica e um pior cenário competitivo.  

 

No trimestre, a receita total bruta chegou a R$7.685 milhões (+4,7% A/A) suportada pelas 

sólidas receitas de serviços de dados e aparelhos e uma pequena melhora no segmento fixo. 

 

Detalhamento da receita bruta e destaques de 2013 e 4T13 são apresentados a seguir: 

  

A receita bruta de assinatura e utilização chegou a R$11.310 milhões este ano, 

mostrando resiliência com 2,0% de aumento ano-a-ano, devido à melhoria no mix de pós- 

pago para 16,7% da base total (contra 15,2% no 4T12) e um melhor perfil de utilização 

apoiado pelo aumento de MOU (+8,8% A/A). No trimestre, a receita bruta de assinatura e 

utilização chegou a R$ 2.953 milhões (+2,7% A/A). 

 

 A receita bruta de VAS totalizou R$5.354 milhões em 2013, com um sólido 

crescimento de dois dígitos de 21,5% A/A. Este desempenho é resultado de uma forte 

adesão aos planos de dados Infinity e Liberty, e também da contribuição positiva do 

Infinity/Liberty Torpedo. Como percentual da receita bruta de serviços móveis, a receita de 

VAS chegou a 22,3% em 2013 contra 19,3% em 2012. No 4T, a receita de VAS chegou a 

R$1.454 milhões (+17,0% A/A). 

Desempenho Financeiro  

 

Desempenho 
resiliente 

Dados 
mantiveram 
o sólido 
ritmo de 
crescimento 
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Liderando a inovação do mercado e com o objetivo de manter os serviços de valor agregado 

em patamar de crescimento sólido, a TIM lançou no 3T uma nova oferta de VAS, agregando 

o Infinity Web e o Infinity SMS em uma única oferta: o Infinity Web+Torpedo com 

navegação e SMS ilimitados por R$0,75 ao dia. 

 

A receita bruta de longa distância alcançou R$3.333 milhões em 2013, um 

crescimento de 3,6% A/A, principalmente devido à melhoria no mix da base do pós-pago e 

ao market share resiliente de ~50% do tráfego de longa distância2. No trimestre, a receita 

bruta de longa distância permaneceu estável em R$ 840 milhões. 

 

A receita bruta de interconexão em 2013 caiu 5,3% A/A para R$3.761 milhões. As 

receitas de interconexão foram negativamente impactadas pelo corte da VU-M de ~11% em 

abril de 2013, e parcialmente compensado pela receita de SMS entrante. No 4T13, a receita 

bruta de interconexão alcançou R$941 milhões, um declínio de 10,9% A/A. 

 

A receita bruta do segmento fixo, incluindo Intelig, TIM Fixo e Live TIM, totalizou 

R$1.072 milhões em 2013, uma queda acentuada de 27,1% se comparado ao mesmo 

período do ano anterior, porém mostrando uma tendência de recuperação nos últimos 

trimestres (no acumulado de nove meses 2013 a queda foi de 28,5% A/A). Este resultado é 

devido ao processo de reestruturação da Intelig em andamento. No 4T, o negócio fixo 

totalizou R$236 milhões (-21,8% A/A). 

 

As vendas de aparelhos cresceram 35% A/A, chegando a R$4,597 milhões em 

2013. Este desempenho é explicado principalmente pelo aumento do número de aparelhos 

vendidos e pelo aprimoramento do mix de aparelhos, com quase 70% do total das vendas 

sendo de smartphones. O preço médio cresceu 10% este ano devido a venda de aparelhos 

mais sofisticados e a apreciação cambial. É importante salientar que a penetração de 

web/smartphone chegou próximo a 55% da base total de clientes (contra 43% em 2012). 

No 4T13, a receita de aparelhos totalizou R$1.194 milhões, um aumento de 22,3% 

comparado ao 4T12. 

 

A receita líquida total alcançou R$19.921 milhões em 2013, um aumento de 6,2% 

A/A. No 4T13, a receita líquida chegou a R$5.183 milhões, um aumento de 3,1% A/A. 

 

O ARPU (receita média por usuário) alcançou R$18,6 em 2013, com queda de 2,4% 

A/A, porém com uma significativa melhora quando comparado com a queda anual de 2012 

de -11,0%. Quanto ao 4T13, o ARPU alcançou R$19,2, um aumento de 3,1% comparado ao 

último trimestre (3T13) e uma queda de 3,5% A/A. Este desempenho foi impulsionado 

principalmente por mais adições de pós-pago, um melhor mix da base de clientes, um sólido 

crescimento no segmento de dados e pelo desempenho do MOU. 

 

                                                 
2 A Anatel divulga o market share de longa distância a cada seis meses, e o último número oficial se refere ao do exercício social de 
2012. 

 
Líder no 
tráfego de 
longa 
distância 

Em 2013 70% 
das vendas 
foram de 
smartphones  
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O MOU (minutos de uso) alcançou 148 minutos em 2013, um aumento de 8,8% 

quando comparado a 2012, principalmente devido ao aumento do segmento pós-pago. 

Quanto ao 4T13, o MOU alcançou 149 minutos, estável se comparado com o mesmo período 

de 2012. 

 

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS  

 
 

Em 2013, os custos e despesas operacionais totalizaram R$14.715 milhões, um 

aumento de 7,0% A/A, principalmente devido ao aumento do custo de aparelhos (+28,6%). 

Sem o custo dos aparelhos, as despesas operacionais totais ficaram em +1,9% A/A. 

 

As descrições dos custos e despesas de 2013 serão apresentadas a seguir: 

 

As despesas com pessoal alcançaram R$832 milhões em 2013, um crescimento de 

14,1% quando comparado ao mesmo período do ano anterior, como consequência da 

abertura de lojas próprias (32 lojas novas em 2013). Além disso, o processo de 

internalização de equipes do call center e de rede levou o número total de empregados a 

12.167 pessoas (+4,4% comparado com 2012). 

 

As despesas com Vendas e Marketing somaram R$3.938 milhões em 2013, 2,5% 

maior do que no mesmo período do ano anterior. Uma boa administração dos canais de 

vendas ajudaram a manter os custos de comissão sob controle. Além disso, o ajuste na 

política de desconexão do pré-pago ajudou a TIM a manter uma base de clientes limpa e a 

apresentar uma tendência estável para o pagamento de FISTEL (por volta de R$1 bilhão em 

2013). No trimestre,  as despesas comerciais aumentaram 2,0% A/A, chegando a R$983 

milhões. 

 

Os custos de Rede e Interconexão alcançaram R$5,312 milhões em 2013, uma 

queda de 0,7% em comparação anual, impulsionado pela estratégia da TIM de aumentar 

sua rede própria, compensando o crescimento anual do tráfego de voz de 15%. 

 

 O custo de linhas alugadas (EILD) caiu 6% em comparação anual. Esse desempenho é 

amplamente impactado pelo desenvolvimento de uma rede própria e pelo uso da rede 

da TIM Fiber. 

  

O MOU 
atingiu 148 
minutos em 
2013 

Estratégia de 
rede própria se 
pagando 
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 Quanto ao custo de interconexão, se por um lado o corte da VU-M ajudou a trazer 

economia, por outro lado o aumento de SMS (devido a oferta “Infinity Torpedo” e 

“Infinity Web+Torpedo”) compensou parcialmente o impacto da VU-M.  

 

As Despesas Gerais e Administrativas (G&A) somaram R$625 milhões em 2013, 

um aumento de 13,3% A/A. Este desempenho é devido principalmente às despesas com 

serviços de terceiros e a custos de manutenção no segundo semestre de 2013. 

 

O custo de Bens Vendidos alcançou R$3,351 milhões no ano, um aumento de 28,6% 

comparado ao mesmo período do ano anterior, seguindo o crescimento da receita de 

aparelhos de 37,4 % A/A. A TIM manteve a estratégia de aumentar a penetração de 

smartphones, como uma forma de impulsionar o uso de dados e melhorar a experiência de 

navegação dos clientes. É importante notar que a TIM permanece sem política de subsídio 

para aparelhos. 

 

A Provisão para Devedores Duvidosos (PDD) caiu 4,4% A/A em 2013 para 

R$240,1 milhões, representando 0,8% como percentual da receita bruta (contra 0,9% em 

2012). Este desempenho é realmente forte e eficiente, especialmente em um cenário onde o 

número de famílias endividadas está crescendo, porém com níveis mais baixos de 

inadimplência. Durante 2013, a TIM continuou implementando ações para prevenir os riscos 

de inadimplência, como a família de planos Express, na qual a assinatura mensal é atrelada 

ao cartão de crédito. 

 

Outras despesas operacionais alcançaram R$417 milhões em 2013, estável se 

comparado ao desempenho de 2012.  

 

Os Custos de Aquisição de Assinantes (SAC = subsidio + comissão + despesas 

totais de publicidade) alcançaram R$27,6 em 2013, uma queda de 6,1% A/A. No 

trimestre, o SAC foi de R$24,2 (ou -10,2% A/A). A eficiência contínua reflete a abordagem 

utilizada pela TIM nos canais de distribuição e subsídios, especialmente com o maior número 

de pós-pago sobre adições brutas. A relação SAC/ARPU, que indica o payback por cliente, 

permaneceu em 1,5x para o ano completo. 

 

EBITDA 

Seguindo o ganho de eficiência mencionado acima, o EBITDA (Lucro antes de juros, 

impostos, depreciação e amortização) alcançou R$5.207 milhões no ano de 2013, um 

aumento de 3,9% versus 2012. Quanto ao 4T13, o EBITDA alcançou 1.499 milhões ou um 

crescimento de 5,2% comparado ao 4T12. 

 

A margem EBITDA em 2013 ficou em 26,1% contra 26,7% em 2012, ainda impactada 

pelo desempenho mais forte do negócio de aparelhos, o que dilui a margem consolidada. No 

4T13, a margem EBITDA alcançou 28,9% (um aumento quando comparado a 28,4% no 

4T12). 

 

Inadimplência 
no nível mais 
baixo da 
indústria 

Relação 
SAC/ARPU 
em nível 
elevado 
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A margem EBITDA de Serviços (excluindo receitas e custos com aparelhos) alcançou 

32,0% em 2013 (estável comparado com 32,1% no ano anterior). No 4T13, a margem 

EBITDA de serviços alcançou a marca de 35,3% (comparado com 34,0% no 4T12). 

 

 

 

Depreciação e Amortização  

A depreciação e a amortização somaram R$2.768 milhões em 2013, um aumento 

anual de 2,9%. Separadamente, a depreciação aumentou 3,0% A/A, enquanto a 

amortização aumentou 2,9% A/A.  

 

Quanto ao 4T13, a depreciação e a amortização chegaram a R$723 milhões, um aumento de 

5,1% A/A. Em análise separada, a depreciação atingiu R$389 milhões (+5,6% A/A) e a 

amortização chegou a R$334 milhões (+4,6% A/A). 

 

EBIT 

O EBIT (Lucro antes de juros e impostos) totalizou R$2.439 milhões em 2013, um 

aumento anual de 5,0%. No 4T13, o EBIT era de R$776 milhões (+5,2% A/A). 

 

Resultado Financeiro Líquido  

O resultado financeiro líquido totalizou -R$302,7 milhões, um aumento acentuado 

quando comparado com -R$169,9 milhões em 2012, explicado principalmente por:  

 

 Despesas financeiras de R$749,7 milhões em 2013, um aumento de R$105 milhões 

A/A (+16,3%) devido a maiores juros (~R$50 milhões; dívida bruta de R$4,9 bilhões 

em 2013 contra R$4,3 bilhões em 2012), adicionalmente à atualização monetária 

sobre contingências (~R$26 milhões), despesas com leasing (~R$15 milhões) e 

outras despesas (~R$14 milhões). 
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 Receitas financeiras que totalizaram R$451,4 milhões em 2013, uma queda de R$28 

milhões A/A (-5,8%). Esta variação negativa ocorreu devido ao mark-to-market dos 

instrumentos de hedge, combinado com um menor impacto positivo de correção 

monetária, que mais que compensou o aumento de juros sobre o caixa (R$5,3 

bilhões em 2013 contra R$4,5 bilhões em 2012). 

 

 Variação cambial líquida de -R$4,4 milhões, quase estável comparado com -R$4,2 

milhões em 2012. 

 

O 4T13 mostrou a mesma tendência do ano inteiro. O resultado financeiro líquido foi           

-R$100,5 milhões no trimestre (+202,1% A/A), com despesas financeiras de R$221,4 

milhões (aumento de 65,5% A/A), receita financeira de R$122,4 milhões (+21,0% A/A) e 

variação cambial líquida de -R$1,4 milhão (comparado a -R$0,6 milhão no 4T12). 

 

Imposto de Renda e Contribuições Sociais 

Imposto de Renda e Contribuições Sociais chegaram a R$630,5 milhões em 2013, 

uma queda de 10,5% comparado a R$704,6 milhões em 2012. Este desempenho é explicado 

por uma maior eficiência fiscal e outros incentivos. No 4T13, o imposto de renda e 

contribuições sociais foram de R$176,2 milhões, um declínio de 27,0% comparado a 

R$241,3 milhões no 4T12. 

 

A alíquota efetiva de 2013 ficou em 29,5% (contra 32,7% em 2012). No 4T13 a alíquota 

efetiva foi 26,1%, representando uma forte queda comparado a 34,3% no 4T12.  

 

Lucro Líquido 

O Lucro Líquido totalizou R$1,506 milhões em 2013, +3,9% contra R$1,449 milhões 

em 2012 e o EPS (Lucro por Ação) chegou a R$0,62 (contra R$0,60 em 2012). Considerando 

somente o 4T13, o lucro líquido foi de R$499 milhões (+7,9% A/A).  

 

CAPEX 

Os investimentos totalizaram R$3.871 milhões em 2013, um aumento de 2,8% 

comparado a 2012. 90,1% do Capex total foi direcionado à infraestrutura, 

confirmando o nosso compromisso com a melhoria da qualidade. 

 

Quanto ao 4T13, os investimentos somaram R$1.102, uma queda de 20,9% A/A, retratando 

um Capex melhor distribuído entre os trimestres (92,7% do montante total foi dedicado a 

infraestrutura). 
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Dívida total, Caixa e Fluxo de Caixa Livre  

A dívida bruta somou R$4.867 milhões em 2013, um aumento de 13,7% se 

comparado aos R$4.279 milhões ao final de 2012, devido a desembolsos do BNDES 

totalizando R$412 milhões desde o início de 2013 e ao projeto LT Amazonas de backbone de 

fibra com efeito contábil de leasing (de acordo com o IFRS: Regra 4 IFRIC) totalizando o 

efeito adicional de R$323 milhões em nossa dívida bruta.  

 

A dívida da Companhia está concentrada em contratos de longo prazo (79% do total) 

compostos principalmente por financiamentos BNDES, o BEI (Banco Europeu de 

Investimento) e Banco do Brasil, bem como empréstimos de outras instituições financeiras 

locais e internacionais. 

 

Aproximadamente 37% da dívida total está contratada em moeda estrangeira (USD), com 

100% de hedge em moeda local. O custo médio da dívida totalizou 7,90% em 2013 

comparado a 8,47% em 2012 devido ao baixo patamar da taxa de juros de mercado no 

início de 2013. Quanto ao 4T13, o custo médio da dívida foi de 8,58% (contra 7,69% no 

4T12). 

 

Caixa e equivalentes de caixa alcançaram R$5.288 milhões (+19,3% contra R$4.431 milhões 

em 2012) com uma remuneração média do caixa de 8,08% em 2013 (comparado com 

8,49% em 2012).  

 

A posição líquida da dívida ficou em R$420,8 milhões em 2013 contra R$151,1 milhões em 

caixa no final de 2012. A dívida líquida/EBITDA acumulada em 12 meses resultou em uma 

proporção de -0,08x (contra -0,03x em 2012). 

 

O Fluxo de Caixa Operacional Livre ficou positivo em R$2.216 milhões em 2013, um 

aumento de 21,4% comparado a 2012, devido à diminuição do Capex uma vez que o 

montante relacionado ao projeto LT Amazonas (R$310 milhões líquido de juros), apesar de 

ser considerado um investimento, não teve um impacto efetivo na posição do caixa da 

Companhia em 2013. No 4T13, o Fluxo de Caixa Operacional Livre foi de R$2.130 milhões, 

um aumento de 15,3% comparado com o mesmo período do ano anterior, também 

positivamente afetado pelo Capex menor no trimestre. 
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A diretoria irá propor ao Conselho de Administração a distribuição total de R$843 milhões em 

dividendos, +13,5% comparado com R$743 milhões em 2012. O montante a ser distribuído 

é equivalente a R$0,3488 por ação ordinária (ON) e R$1,744 por ADR (1 ON = 5 ADR). A 

proposta será apresentada ao Conselho de Administração para posterior aprovação na 

assembléia de acionistas da Companhia, que ocorrerá em abril de 2014.  

 

 

 

 

No segundo trimestre de 2013, a TIM teve um evento não recorrente relacionado a disputas 

de interconexão com outras operadoras totalizando R$45,6 milhões na receita entrante e 

R$30,7 milhões no EBITDA.  

 

 

 

 

 
  

 Dividendos 

 

Eventos não recorrentes em 2013 

 

Estrutura Societária 
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A TIM Participações S.A. é uma holding que presta serviços de 

telecomunicação em todo o Brasil através das suas subsidiárias, 

TIM Celular S.A. e Intelig Telecomunicações LTDA. TIM 

Participações é uma subsidiária da TIM Brasil Serviços e 

Participações S.A., uma companhia do grupo Telecom Italia. A 

TIM lançou suas operações no Brasil em 1998 e consolidou sua 

presença nacional em 2002, portanto, tornando-se a primeira 

operadora sem-fio a estar presente em todos os estados 

brasileiros. 

 

A TIM fornece serviços de telefonia móvel, fixa e de longa 

distância bem como serviços de transmissão de dados, sempre 

com foco na qualidade dos serviços oferecidos aos clientes. 

Graças à tecnologia GSM, a TIM tem um alcance nacional de 

aproximadamente 95% da população urbana – a mais ampla 

cobertura GSM no Brasil, presente em 3.404 cidades. A TIM 

também presta serviços de cobertura de dados extensivos no 

país, 100% dos quais usando GPRS, além de possuir uma 

sofisticada rede de Terceira Geração (3G) atendendo 78% da 

população urbana do país. A Empresa possui 450 redes 

disponíveis para roaming internacional para clientes TIM em mais 

de 200 países, em seis continentes. 

 
 

» Companhia consolidada com 

cobertura nacional desde 2002 

» Rede: excelente cobertura GSM e 

qualidade comprovada 

» Ofertas inovadoras alavancando a 

comunidade TIM  

» Marca: associada à inovação 

» Sustentabilidade: Mantida no 

índice ISE para 2014/2015 

» Listada no Novo Mercado desde 

agosto de 2011 

 

A marca TIM é fortemente associada à inovação e qualidade. Durante sua presença no Brasil, tornou-se pioneira 

em diversos produtos e serviços, tais como MMS e Blackberry no Brasil. Continuando essa tendência, renovou 

seu portfolio em 2009 posicionando-se como a operadora que cria “Planos e Promoções que Revolucionam”. A 

TIM lançou duas famílias de planos – ‘Infinity’ e ‘Liberty’. O novo portfolio baseia-se em um conceito inovador, 

com muito incentivo ao uso (cobrança por chamada, uso ilimitado), explora constantemente o conceito de 

comunidade TIM, com 73,4 milhões de linhas no Brasil. 

 

Em dezembro de 2009, a companhia concluiu a incorporação de 100% da Intelig, que fornece serviços de 

telefonia fixa, de longa distância e de transmissão de dados no Brasil. Tal incorporação sustenta a expansão da 

infraestrutura TIM, em uma combinação que permite acelerar o desenvolvimento da rede 3G, otimizando custos 

de locação de instalações, e melhorando nosso posicionamento competitivo no mercado de telecomunicações. 

 

Em conformidade com sua estratégia comercial de expansão das atividades e fortalecimento da infraestrutura da 

Companhia, sua subsidiária integral TIM Celular adquiriu a TIM Fiber RJ e SP, ambas incorporadas pela TIM 

Celular em 2012. Ambas as Companhias são provedoras de infraestrutura e soluções para comunicação de alta 

performance, que atendem os principais municípios das áreas metropolitanas dos estados do Rio de Janeiro e 

São Paulo, abrangendo um mercado potencial de aproximadamente 8,5 milhões de domicílios e mais de 550 mil 

companhias em 21 cidades, através de uma rede de fibra ótica de 5,5 mil km. 

 

A TIM Participações é uma sociedade aberta, cujas ações são negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo 

(BM&FBOVESPA) e com ADRs (American Depositary Receipts) negociados na Bolsa de Valores de Nova York 

(NYSE). A TIM também faz parte do seleto grupo de Empresas do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) e 

é a única Empresa de telecomunicações no segmento Novo Mercado da BM&FBOVESPA. 

Sobre a TIM Participações S.A. 
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Este documento pode conter declarações prospectivas. Tais declarações não são declarações de 

fatos históricos e refletem crenças e expectativas da administração da Empresa. As palavras 

"antecipa”, "acredita”, "estima”, "espera”, "prevê”, "planeja”, "prediz”, "projeta”, "objetiva" e 

palavras similares pretendem identificar tais declarações, que envolvem necessariamente riscos 

e incertezas conhecidos e desconhecidos, previstos ou não, pela Empresa. Portanto, os 

resultados operacionais futuros da Empresa podem ser diferentes das atuais expectativas e os 

leitores não devem basear suas considerações exclusivamente nas informações aqui contidas. 

As declarações prospectivas refletem somente opiniões na data em que foram feitas e a 

Empresa não é obrigada a atualizá-las à luz de novas informações ou desenvolvimentos futuros. 

 
 

 

Anexo 1: Balanço Patrimonial 

Anexo 2: Demonstrações Financeiras do Resultado do 4T13 (4º trimestre de 2013) 

Anexo 3: Demonstrações de Fluxo de Caixa do 4T13 (4º trimestre de 2013) 

Anexo 4: Indicadores Operacionais 

 

As Demonstrações Financeiras Completas, inclusive Notas Explicativas, estão disponíveis no 

site de Relações com Investidores da Empresa: www.tim.com.br/ri  
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Anexo 1 
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Anexo 2 
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